
AES foi, durante uma 
semana, a residência 
artística da dança

Finalistas assinalam 
percurso memorável 
no AES com baile 
inesquecível
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O projeto Residências Artís-
ticas para o ano letivo 2018-2019 
foi lançado a 4 de dezembro, na 
presença do Secretário de Es-
tado da Educação, João Costa, 
tendo o Agrupamento de Escolas 
de Sertã integrado o mesmo, no 
âmbito da parceria entre o Mi-
nistério da Educação e o Teatro 
Nacional de São Carlos, à qual a 
Câmara Municipal da Sertã tão 
oportunamente e de bom grado 
aderiu. Este projeto pretende 
facultar, no quotidiano escolar, 
às crianças do primeiro ciclo, 
um contacto mais autêntico com 
o mundo das artes, nas suas di-
versas vertentes: música, dan-
ça, teatro, artes plásticas, entre 
outras. O objetivo é promover o 
conhecimento e o domínio das 
diferentes formas de arte e pro-
porcionar às crianças vivências 
concretas que desenvolvam a 
sua sensibilidade estética e ar-
tística, visando a integração 
sistemática de atividades que 
desenvolvam a sua imaginação 
e criatividade, a capacidade de 
coordenação motora e temporal, 
a cooperação entre colegas, e ca-
pacidade de trabalho conjunto 
para um objetivo comum.

E foi isto que se pôde cons-
tatar no passado dia 22 de fe-
vereiro, na casa da Cultura da 
Sertã, na presença da Delegada 
Regional do Centro, Drª Cristi-
na Oliveira, do Presidente da 
Câmara da Sertã, José Farinha 
Nunes, entre outras individuali-
dades: os alunos da turma 4º K, 
da Escola Básica da Sertã foram 
os artistas no palco, provando 
que, em apenas uma semana, é 

A Quinta de Santa Tere-
sinha, no Cabeçudo, recebeu, 
no dia 26 de janeiro, o baile de 
finalistas do Agrupamento de 
Escolas de Sertã, numa noite 
recheada de amizade, convívio e 
já de nostalgia por uma fase das 
nossas vidas prestes a chegar ao 
fim. 

A cerimónia decorreu agra-
davelmente, salvo, possivelmen-
te, alguns pés calcados durante 
a valsa ou algumas lágrimas que 
possam ter escapado enquanto o 

Pormenor da festa na Quinta de Santa Teresinha.

Foto de grupo dos finalistas.

Turma 4ºJ que assistiu ao bailado “D. Quixote de La Mancha”.

Os alunos da turma 4º K que participaram na encenação apresentada no dia 22 de fevereiro.

vídeo das nossas memórias do 
secundário ia preenchendo o 
nosso interior com a velha e boa 
saudade de momentos irrepetí-
veis, que guardamos com todo 
o amor que lhes deve ser reser-
vado. 

Foi, acima de tudo, um acon-
tecimento muito desejado por 
todos nós que estávamos um 
pouco nervosos, mas, simulta-
neamente, felizes. Foi uma noi-
te mágica, emotiva… Uma noite 
que guardaremos para sempre 
na memória e que ficará perpe-
tuada nas estrelas.

possível preparar uma apresen-
tação de dança que incluiu todos 
os alunos da turma, mesmo os 
que se julgam menos dotados 
para a dança, e deliciou todos os 
presentes.

Durante a semana que ante-
cedeu a apresentação, as crian-
ças contaram com a presença 
constante da bailarina profissio-
nal do Teatro Nacional de São 
Carlos, Carla Pereira, que as 
cativou, motivou, acompanhou, 
ensaiou e com elas encenou a 
dança moderna apresentada. 
Foi um trabalho árduo e sinuo-
so, mas o empenho e profissio-
nalismo de uma bailarina pro-
fissional, o acompanhamento 
da docente Rosa Cristóvão e o 
empenho e envolvimento dos 
alunos resultou no sucesso da 
apresentação. Parabéns a todos!

Ainda no âmbito das Resi-
dências Artísticas, outra turma 
do quarto ano, o 4ºJ, deslocou-
-se a Lisboa, ao Teatro Camões, 
para assistir ao bailado “D. Qui-
xote de La Mancha”, baseado na 

obra de Miguel Cervantes, com 
música de Ludvig Minkus e co-
reografada por Eric Velodine 
para a Companhia Nacional de 
Bailado do Teatro Nacional de 
São Carlos. Foi um deleite e um 
privilégio podermos proporcio-
nar aos nossos alunos momen-
tos de uma beleza tão cativante 
e esplendorosa, aos quais tão 
raramente temos oportunidade 
de assistir.

A integração destas mani-
festações artísticas no dia-a-dia 
da sala de aula, espaço que pode 
transformar-se ou transportar-
-se para local diferenciado, cria 
novos horizontes para a imagi-
nação, criatividade, iniciativa, 
partilha e integração de todos os 
alunos. É na consecução desta 
unidade prevista no Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória, na diversidade e 
respeito pelas suas diferenças, 
que o projeto das Residências 
Artísticas se constitui como um 
enriquecimento na formação dos 
alunos que nele participam.

AES renova a promoção 
do livro e da leitura 
com a 16ª edição da 
Feira do Livro

Irá decorrer entre 1 e 5 de 
abril, na Cave do Jardim de In-
fância da Sertã, a 16ª edição da 
Feira do Livro do Agrupamento 
de Escolas de Sertã. A mostra 
destinada a promover o livro e 
a leitura destina-se a toda a co-

munidade educativa e poderá 
ser visitada nos seguintes ho-
rários: 2ª-feira: 11:30h - 18:00h; 
3ª-feira: 9:00h - 18:00h; 4ª e 5ª-
-feira: 9:00h - 21:00h; 6ª-feira: 
9:00h - 16:00h.


